
SINOPSE  DA SEGUNDA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO COLEGIADO 

DO CAMPUS ITAJAÍ DO IFSC - 2021

DATA 25 DE FEVEREIRO DE 2021 - INICIO 13H30 - TÉRMINO: 15H45

REUNIÃO NA ÍNTEGRA: https://youtu.be/avlWIRbO8Fw 

Aos vinte e cinco dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte e um, na presença dos senhores
membros do Colegiado do Câmpus Itajaí do IFSC:  Luis Fernando Pozas, Presidente;  Ana Elisa
Ferreira Schmidt,  Chefe DEPE;  Wagner Cabral Mehl,  Chefe DAM; Representantes Docentes:
Thiago  Pereira  Alves  e  Rodrigo  Cavaleri,   Representantes  Técnicos  Administrativos:  Durlei  e
Michele Silva Valadão, e demais convidados conforme consta na gravação, iniciou-se a Reunião
Extraordinária do Colegiado, com a aprovação da ordem dos itens de pauta a seguir:
1 – Aprovação do Calendário de Reuniões Ordinárias do Colegiado: todas as terceiras quintas
feiras  do  mês,  bimestralmente  a  partir  de  18/03/2021.  Havendo  necessidade  se  convocará
extraordinária.

MÊS DIA/HORARIO LOCAL OBSERVAÇÃO
JANEIRO -X- -X- -X-
FEVEREIRO 04 e 25/02 - 13h30 Sala Virtual RNP Extraordinárias
MARÇO 11/03

(extraordinária*) e
 18/03 (ordinária)

Sala Virtual RNP *11/03  –  Posse  dos  Membros
eleitos

ABRIL -X- -X- Extraordinária se precisar
MAIO 20/05 - 13h30 Sala Virtual RNP
JUNHO -X- A Definir Extraordinária se precisar
JULHO 15/07 - 13h30 A Definir
AGOSTO -X- A Definir Extraordinária se precisar
SETEMBRO 16/09 - 13h30 A Definir
OUTUBRO -X- A Definir Extraordinária se precisar
NOVEMBRO 18/11 - 13h30 A Definir
DEZEMBRO -X- A Definir Extraordinária se precisar

2 – Aprovação das fases “0” e “1” do Plano de Ação Local de Contingência – COVID-19 – Campus
Itajaí:  Inicialmente o Presidente fez uma contextualização de como foi construído o documento
com participação de representantes de todas as coordenações do Câmpus, sendo que o Plano na
sua íntegra prevê 6 fase, porém hoje o Colegiado deverá deliberar pelas duas primeiras. Fez uma
leitura  do  sumário  do  Plano,  explicando  que  a  fase  “0”  já  vem  sendo  executada,  conforme
deliberado pelo CONSUP e adequado às situações específicas de cada Câmpus, e que a fase “1”
será a de preparação do Câmpus com as diretrizes para as pessoas que voluntariamente virão
para a fase 2 e que responderam no questionário enviado a todos os servidores a opção “5”, ou
seja,  que não apresenta nenhum dos fatores  de risco listados.   Passou então a palavra aos
membros que desejassem se manifestar antes da votação. Michele registrou sua preocupação em
que não se sente 

segura para votar neste dia e que precisaria mais tempo para melhor análise das fases junto ao
seus pares.  O Presidente lembra que o prazo para a aprovação das fases “0”e “1”  estão se
esgotando até final de fevereiro, mas entende a preocupação da Michele que deva ser melhor
discutido  e  explicou  que  essas  fases  já  foram  aprovadas  no  CONSUP  e  que  apenas  as
adaptações as realidades do câmpus estão sendo validadas pelos Colegiados. Agora é só para
organização  dos  voluntários.  Durlei  com  a  palavra,  elogiou  o  trabalho  incansável  que  tem



realizando a Comissão, mas reforça a preocupação da colega TAE, pois não teve tempo hábil
para uma leitura minuciosa, onde não ficasse dúvidas quanto aos encaminhamentos. Um passo a
passo bem organizado, disse, lembrando que na rede municipal já tem pedido de suspensão pois
o contágio voltou com força e se faz necessário verificar os pequenos detalhes, exemplificando
que seus dois filhos estão em escolas diferentes onde uma delas lhe deixou grande insegurança.
É  preciso  passar  a  segurança  para  a  comunidade  externa.  Thiago,  expõe  por  sua  vez  que
entende a  situação crítica,  sem perspectiva  de curto  prazo  para  equacionar  a  situação,  mas
entende que a discussão não é recente,  pelo menos há 9 meses, e quando foi  aprovado foi
disponibilizado  a  toda  a  comunidade,   sendo  que  já  foi  publicado  há  pelo  menos  3  meses.
Conferindo que parte da razão da não apropriação do documento é dos próprios servidores de
não procurar se inteirar antes. Disse que o IFSC é uma autarquia com autonomia de tomada de
decisão, porém subordinado ao MEC e sabemos que politicamente este Ministério pode impor por
Decreto a volta a qualquer momento. Completa que o documento tem apenas duas fases que não
envolve  aluno  e  não  obriga  ninguém  a  retornar,  mas  que  considera  importante  se  ter  uma
dinamica de fase 0 e 1 e começar implementar o plano, para aferir a efetividade e o que precisa
se ajustar e alterar, pois não são regras imutáveis mediante justificativas.  Por fim, pondera que se
os docentes que relataram que não conseguiram ler devido as ANPs, não garante que em uma
semana  conseguirão,  falando  que  elaborou  um  formulário  para  coleta  de  contribuições  dos
colegas de segmento onde alguns alegaram falta de tempo. Finalizou a fala dizendo que entende
que o plano é passível de aprovação. O Presidente declara que entende as posições de ambos
segmentos, e acessou o Fluxograma do Plano Geral do IFSC, onde até 30/04/2021 a fase “0” já
está definida e que da fase “1” para a fase “2” dependerá do cumprimento dos pré requisitos e
aprovação pelo Comitê COVID-19 do Município, o que acredita leve pelo menos mais 30 dias, ou
seja,  o Colegiado autorizará a próxima fase a ser acionada. Sugeriu a votação primeiramente
pela manutenção ou não da pauta e depois a aprovação do plano, no que Thiago pondera que é
impossivel uma análise tão detalhada e deve-se seguir a ordem do dia, ou seja, deliberar pela
aprovação ou não do ponto de pauta e caso não aprovado  volta para os pares  fazer a análise do
documento  novamente,  pois,  “protelar  a  efetivação  do  plano,  é  protelar  nossa  insegurança
institucional, quanto ao caso de uma determinação que venha de cima para baixo" (ipsis leteris).
Michele por sua vez reafirma que  não houve tempo desde segunda para os TAES analisarem,
mesmo  já  tenho  o  plano  publicidade  e   não  se  teve  tempo  para  conversar  com  os  pares,
demonstrando que entende a necessidade do “start” mas que este seja feito de forma segura, sem
correr o risco de deixar algum texto que pode dar margem a interpretação futura equivocada. O
Presidente  lembra  que  a  Comissão  é  formada  por  vários  representantes  dos  segmentos  e
coordenações e que as contribuições vieram dos respectivos pares, sendo que o documento ficou
bastante objetivo, retirando-se as redundâncias, etc. mas,  mas pondera sobre a possibilidade de
se ter um documento às pressas caso venha uma determinação do MEC para o retorno imediato
äs aulas presenciais. O servidor Luiz Carlson escreve no chat que leu o documento em menos de
15  minutos  achando  muito  claro  e  objetivo,  tendo  manifestado  ao  seu  representante  suas
impressões.  Rodrigo  Cavaleri  registra  que  também  concorda  com  as  colocações  do  colega
Thiago. Então o Presidente prossegue com a enquete de votaçao tendo o seguinte resultado:
Pela aprovação do Plano – Fases “0”e “1”: Ana Elisa; Rodrigo Cavaleri; Thiago Pereira Alves e
Wagner Cabral Mehl.  Pela Não Aprovação do Plano – Fases “0”e “1” Durlei Maria Bernardon
Rebelatto  e Michele Silva Valadão. Não houveram abstenções.  Finalizando o ponto de pauta,
Wagner  faz  uma  observação  de  que  “o  documento  é  vivo  e  cabe  alterações  sempre  que
necessário, eu opto por aprovar, e caso haja algo a ser modificado, seja levantado, pautado e
alterado  se  assim for  o  entendimento  do  colegiado”.  Durlei  também faz  uma  colocação com
referencia ao comentário do Professor Luiz Carlson, de que não se trata de “inércia” e sim de
qualificar ainda mais o processo educativo e reafirma que é favorável a um plano construído da
melhor  forma  possível.O  Professor  Eduardo  Mayer,  sugere  o  encaminhamento  de  que  a
apreciação do plano local, como uma primeira versão, levando-se em conta que até final de abril
não sairemos da fase “0” e que as pessoas ao se apropriarem dos planos geral e local, dentro do
que o Campus possa liberar,  as pessoas ao identificarem alguma parte   do texto que julgue
necessário alterar, o colegiado estaria aberto a sugestões de pauta no sentido de modificação do
texto, ou seja, um trabalho continuado até  30/04.
3-  Proposta  de  data  para  o  conselho  intermediário  do  curso  técnico  de  mecânica  noturno:
15/03/2020, às 17:30 – O Coordenador do Curso de Mecânica explica o motivo da solicitação de



prorrogar  o  conselho  intermediário  das  turmas  do  Curso  de  Mecânica  noturno  para  as  duas
semanas  seguintes,  haja  vista  duas  razões  que  ponderou  junto  aos  docentes  e  também  à
Coordenadoria Pedagógica, de que primeiramente sendo a quantidade de cursos  grande e com
muitas turmas, tornando-se desgastante para a equipe fazer tudo num dia só, nos três períodos
no dia 03/03 como estava programado no Calendário e que a segunda razão  está na intenção do
coordenador do curso, hoje das 3 modalidades, teria oportunidade de uma percepção melhor do
do  engajamento  das  turmas  do  noturno,  no  sentido  de  ajustar  algumas  questões  ligadas
diretamente a esse público, mobilizando as turmas à volta ao curso, tendo uma noção maior de
quantos estariam interessados em  prosseguir  no curso no formato ANP,   pois  entende que
precisam  de  motivação.  Consultados  por  e-mail  os  docentes  do  curso   e   CP   todos  que
responderam se mostraram favoráveis a sugestão de alteração deste conselho dessas turmas em
específico.  Michele concorda que enquanto se manter apenas um coordenador para todas as
modalidades do curso sempre terá  esse problema,  inclusive lembra que as férias  do setor  é
marcada conforme os conselhos, então é importante ter esse planejamento antes, mas que a CP
realmente concordou com essa alteração. Foi questionado se iniciando o conselho de classe as
17h30 garantiria a participação efetiva dos representantes de turma, considerando a realidade
desse público que são trabalhadores. Mayer justifica que programou para favorecer a participação
contudo não sabe precisar de de fato participarão as 17h30 e propõe agrupar as turmas menores
e postergar o primeiro conselho para as 18h, o que não foi aceito pelo colegiado pois a pauta
versa sobra a aprovação da proposta inicial, considerando que a CP já se programou para tal,
conforme informou a Coordenadora Pedagógica Rose, alertando que essas alterações devem ser
pensadas antes. Durlei deixa claro que é inquestionável a participação dos alunos, e deve ser
considerada a realidade deles de trabalhadores até as 18h ou mais em todos os conselhos. A
Chefe  DEPE  apresenta  então  como  forma  de  esclarecer,  o  cronograma  elaborado  para  os
conselhos intermediários  mostrando que na proposta original, de 01 a 05 de março haveria a
possibilidade de ter alocado mais de um dia (01 ou 02 que ficaram com as noites vagas), o que foi
justificado pelo Prof. Eduardo que havia entendido que  o  ''X” nas respectivas células proibia usar
os turnos. Que também causaria sobrecarga à CP, onde explica Rose que  a equipe já tinha se
organizado  para  a  atividade  prevista  no  calendário,  não  causando  sobrecarga  e  completou
dizendo “concordo com a fala da Durlei e da Ana sobre a participação dos alunos, todavia quando
recebemos a proposta do coordenador, entendemos que essa a participação dos alunos estava
garantida mesmo começando às 17:30”. O Presidente encaminha então para a votação que teve o
seguinte resultado:  Pela Aprovação:  Durlei, Michele, Thiago, Wagner.  Pela Não  Aprovação:
Ana  Elisa.  Abstenção:  Rodrigo  Cavaleri.  

4- Ajuste do calendário 2020 para  inclusão de sábados letivos opcionais para os cursos de Eng.
Elétrica,  Eletroeletrônica  e  Aquicultura.  A  Chefe  DEPE,  Professora  Ana  Elisa,  explicou  a
necessidade da inclusão haja vista que quando foi aprovado o calendário em novembro/2020, não
foram  marcados  os  sábados  letivos  para  os  Cursos   de  Eng.  Elétrica,  Eletroeletrônica  e
Aquicultura, pois os mesmos já teriam encerradas as atividades e não teve essa previsão, no
entanto,  alguns docentes verificaram que mediante alguns feriados poderiam repor a CH nos
sábados letivos com ANPs.  Todos os demais cursos já  tinham essa previsão.  Em regime de
votação,  por unanimidade, os membros, Ana Elisa, Michele, Wagner, Durlei, Rodrigo e Thiago
APROVARAM a alteração.

5-Deliberação sobre o limite de no máximo 2 UC integralizadas em pendência para avançar de
módulo  nos  integrados,  seguindo atual  orientação  da RDP.  A  Chefe  DEPE explicou  que por
solicitação da PROEN, para ter mais segurança  jurídica, que seja definido o limite de no máximo
2  UC integralizadas  em pendência  para  avançar  de  módulo  nos  integrados,  considerando  o
Conceito de NÃO CONCLUÍDO  ao invés de REPROVAÇÃO de como ficariam os alunos em
pendência.  Nesses  casos,  para  que  pudessem  progredir  de  módulo,  houveram  argumentos
conforme  o  que  conta  na  RDP,  existe  um  limite  máximo  de  2  UC  de  foram  concluídas  e
integralizadas para  passar  para  o próximo módulo,  acima disso ficará  retido no módulo  para
repetir, no entanto ele tem o direito de validação das UC que ele conseguiu aprovação. Exemplo,
caso tenha ficado em 4 UCs  e nas demais aprovado,  ele ficaria retido no módulo e faria a
pendência nas 4UCs e poderia solicitar  a validação nas aprovadas e com isso se concentrar mais
nas pendências. Esse foi o consenso que DEPE e CP chegaram em outubro do ano passado e



que manteria  na virada 2020-1 para 2020-2 , salvo os casos especiais, como por exemplo o
estudante que ficou em 3 Ucs mas o professor avalia que tem condições de progredir para o
próximo  módulo,   aplicando-se  assim  a   excepcionalidade  para  esses  casos  durante  esse
momento de pandemia. O Prof. Eduardo Mayer explicou que de fato houve 1 ou 2 casos que
considerou a aprovação para o MOD II com mais de 2 UC integralizadas, não só na mecânica...
como no RP segundo o coordenador ANA - a proposta é simplesmente MANTER o aplicado na
virada 2020-1 para 2020-2 e o que consta no RDP  ou seja manter no máximo 2 pendências. O
Presidente  lembrou  que  como   já  passou  por  discussão pelos  coordenadores  estando  bem
entendido,  poderia  o  Colegiado  deliberar,  no  qual  ficou  assim:   APROVAÇÃO UNANIME  -
THIAGO, ANAN, WAGNER RODRIGO, DURLEI E MICHELE.

INFORMES:  
1) Reformas no Laboratório de Piscicultura e na Fachada do Câmpus iniciadas; 
2) Início da elaboração da fase 2 do Plano  pela Comissão de Contingência Local; 
3) Durlei comunicou a todos que teve seu celular clonado, e alertou para pedidos de depósito
falsos, ou transferências por PIX. Já registrou B.O.  
4) Processo de Escolha dos Membros do Colegiado para o próximo mandato está em andamento
e deve ocorrer no início de março a votação; 
5) DEPE lembra os conselhos de classe intermediários que ocorrerão de 01 a 05/03/2021, exceto
da Mecânica Noturno que ocorrerá dia 15 e lembrou também que os alunos devem ter atividades
assíncronas para que possam estar presentes nos conselhos. 

Nada mais havendo a tratar, o Presidente encerrou a reunião.


